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Resumo: Esse trabalho tem como objetivo apontar a contribuição do projeto “Show 
de Física”, da Universidade Estadual de Maringá (UEM), para a prática docente por 
meio de depoimentos de participantes e ex-participantes do projeto  demonstrando o 
papel desempenhado por um museu de ciências na sua formação como professor. 
O acadêmico deve vivenciar as experiências do aprender a ensinar e viabilizar um 
plano de aprendizagem por meio de instrumentos extracurriculares como a pesquisa 
e extensão. Nesse sentido, consideramos importante a contribuição que o projeto 
Show de Física propicia aos acadêmicos do curso de licenciatura em Física na 
prática docente. Para elaboração do trabalho apresentamos depoimentos escritos 
por 2 monitores que participaram do projeto “Show de física”e que atualmente estão 
atuando na docência. O depoimento era baseado na discussão sobre as habilidades 
profissionais adquiridas por um monitor acerca da contribuição do projeto para a 
formação docente. Os resultados apontam que para a execução do projeto  
demandam uma vasta visão da física, bem como sua contribuição no ato de ensinar, 
já que é necessário uma aproximação entre o saber científico com o público.  
Palavras-chave: prática docente, ensino de física, Museu de Ciências. 
  
Abstract: This work aims to point out the contribution of the project "Physics Show", 
from Universidade Estadual de Maringá (UEM), for teaching through the testimony of 
participants and former participants of the project demonstrating the role of a science 
museum in their academic training as teacher. The students must experience the 
practices of learning to teach and facilitate a learning plan through instruments such 
as extracurricular research and extension. In this sense, we consider the important 
contribution that the project provides for “Physics Show” of the academic degree 
course in Physics teaching. To develop this work we present written statements for 
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2monitors participating in the project "Physics Show" and currently are working on 
teaching. The testimony was based on discussion of the professional skills acquired 
by a display about the project's contribution to teacher training. The results show that 
for the execution of the project requires a wide vision of physics as well as his 
contribution to the act of teaching, since it requires a rapprochement between 
scientific knowledge with the public. 
Keywords: teaching practice, teaching physics, Science Museum. 
 
 
1 Introdução  
 

Este artigo é  uma síntese dos resultados da pesquisa realizada, em 2009, 
para a monografia de conclusão de curso em Licenciatura em Física, sob autoria de 
Robson Ferrari Muniz. O tema desse artigo é a contribuição do projeto “Show de 
Física” para a formação docente dos acadêmicos do curso de Licenciatura em Física 
da Universidade Estadual de Maringá (UEM) que participavam do projeto. 

Essa pesquisa focou-se nos depoimentos escritos de monitores que atuam ou 
atuaram nesse projeto de extensão, dos quais selecionamos quatro para esse artigo, 
bem como nas vivências dos autores no Museu Dinâmico Interdisciplinar (MUDI). 
Além disso, em virtude de nossa atuação no MUDI e no projeto, percebemos que a 
participação em projetos de extensão que visam o atendimento ao público em geral, 
proporcionam uma experiência diferenciada na formação, já que esse tipo de projeto 
permite lidar com pessoas de todas as faixas etárias e diferentes nívesis de 
escolaridade e o curso de Licenciatura em Física habilita a atuação docente apenas 
no Ensino Médio e nas séries finais do ensino fundamental. 

Partindo dessa premissa, esse trabalho tem como objetivo apontar algumas 
contribuições do projeto “Show de Física”, do MUDI para a prática docente por meio 
de depoimentos e das experiências pessoais vivenciadas por participantes e ex-
particpantes  do projeto  demonstrando o papel desempenhado por um museu de 
ciências na sua formação como professor. 

 
 

2 Os museus de ciências e a educação não-formal 
 
De acordo com Gadotti (2005), a educação é um dos requisitos fundamentais  

para que os indivíduos tenham acesso ao conjunto de  bens   e   serviços  
disponíveis  na   sociedade.  É um direito de   todo  ser  humano  como  condição 
necessária  para ele usufruir  de outros  direitos  constituídos  em uma  sociedade  
democrática.  Por   isso,  o direito   à   educação  é   reconhecido   e   consagrado   
na   legislação   de   praticamente   todos   os  países. No entanto, esse direito no 
Brasil,  tem-se restringido ao ensino obrigatório e gratuito,  porém ele não cessa na 
chamada “idade própria” do ensino fundamental. Esse deve se estender ao longo de 
toda a vida, como a própria educação.   O direito à educação é, sobretudo, o direito 
de aprender. Não basta estar matriculado em uma escola, é preciso conseguir 
aprender na escola (GADOTTI, 2005). 

Godinho (2007), reafirma a posição teórica de Gadotti quando afirma que  a 
educação é um fenômeno multifacetado  e ocorre em diferentes modalidades, 
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distintas entre si pelo caráter de intencionalidade/não-intencionalidade da ação 
pedagógica.  

A educação formal é ministrada em uma seqüência regular de períodos 
letivos, com progressão hierárquica estabelecida de um nível a outro, 
compreendendo desde o nível pré-escolar até o nível superior universitário e 
orientado até a obtenção de certificados, graus acadêmicos ou títulos profissionais, 
reconhecidos oficialmente, oferecida em instituições educacionais formais, públicas 
ou privadas que normalmente se constitui em uma progressão de educação a tempo 
completo e corresponde às diferentes etapas em que se encontra estruturado o 
processo educativo, que asseguram sua unidade e facilitam a continuidade do 
mesmo. Sua finalidade é a aquisição de conhecimentos gerais e o desenvolvimento 
das capacidades mentais básicas (INEP, 2010). 

 A educação não-formal compreende as atividades ou programas 
educacionais organizada e estruturada fora do sistema regular de ensino, com 
objetivos educacionais bem definidos, em que não existe uma seqüência gradual, 
não leva a graus nem títulos e se realiza fora do sistema de Educação Formal e em 
forma complementar. Geralmente, os programas de educação não-formal não 
precisam necessariamente seguir o sistema de "escada", podem ter duração 
variável, e podem,ou não, conceder certificados da aprendizagem obtida. Por ser 
mais flexível, não segue necessariamente todas as normas e diretrizes 
estabelecidas pelo governo federal. É geralmente oferecida por instituições sociais 
governamentais e não-governamentais e resulta em formação para valores, para o 
trabalho e para a cidadania. (COMPED, 2001 apud INEP, 2010). Nessa modalidade 
encontramos os movimentos sociais organizados, os trabalhos comunitários, os 
meios de comunicação social, os espaços urbanos culturais (como os museus e 
centros de ciências) e de lazer. 

Gadotti (2005 p. 3), afirma que “toda educação é, de certa forma, educação 
formal, no sentido de ser intencional, mas o cenário pode  ser   diferente”, o   espaço   
da  escola  é   marcado   pela   formalidade,   pela   regularidade e pela 
seqüencialidade. A educação não-formal  é  também uma atividade educacional 
organizada e sistemática, mas levada a efeito fora do sistema formal. Na  educação 
não-formal,  a categoria  espaço  é   tão importante   como  a   categoria  tempo.  O  
tempo da   aprendizagem na   educação não-formal   é   flexível, respeitando as 
diferenças e as capacidades de cada um, de cada uma. Uma das características da 
educação não-formal é sua flexibilidade tanto em relação ao tempo quanto em 
relação à criação e recriação dos seus múltiplos espaços. Inserido nessa 
modalidade, os centros e museus de ciências desempenham um importante papel 
educativo na sociedade. Portanto,  

 
 

A questão da educação em museus possui um importante foco de 
interesse na atualidade, tanto no que diz respeito ao seu papel 
social, quanto no que se refere às práticas realizadas nesse espaço 
e suas possíveis reflexões. Percebe-se o interesse não apenas na 
organização e preservação de acervos, mas também na ênfase da 
compreensão, desenvolvimento e promoção da divulgação, bem 
como na formação de público como forma de disseminar 
conhecimentos por meio de uma ação educativa (FRONZA-
MARTINS apud FALCÃO, 2009 p.5). 
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Os Museus se apresentam como espaços físicos com o objetivo de pesquisar, 

difundir, expor, colecionar e principalmente educar (SOARES,2003 apud FERREIRA 
et. al, 2008). Para Marandino (2002 apud FERREIRA et. al, 2008 p.2. ) e funcionam 
como espaços que oferecem ao mesmo tempo entretenimento e educação, 
“consideramos locais de sedução e provocação onde as diversas interações entre os 
estudantes e os aparatos presentes nesse tipo de exposição aumentam a 
curiosidade e estimulam o comportamento investigativo dos visitantes.”  

Segundo Jacobucci (2006), os Museus de Ciências têm se transformado em 
locais não apenas de divulgação científica, mas também de formação de recursos 
humanos com oferta de estágios, cursos, palestras e outras atividades que 
contribuem tanto para professores como alunos, dependendo das necessidades. O 
objetivo principal desses centros de divulgação é de tentar reverter uma idéia de 
ciência inacessível e incubada apenas nas Universidades para uma ciência 
cotidiana, acessível e nem por isso banal (FERREIRA et. al, 2008). Essa 
acessibilidade é possível por meio da extensão universitária, realizada pelas 
Universidades, como forma de comunicação com a comunidade em que elas estão 
inseridas, que a partir vinculo direto com a realidade e com os diferentes segmentos 
sociais possibilita a articulação do ensino e da pesquisa.  

 
 

3 A dinâmica  de funcionamento do Museu Dinâmico Interdisciplinar da 
Universidade Estadual De Maringá  

 
 
O MUDI da Universidade Estadual de Maringá resultou do amadurecimento 

do Projeto de Extensão, Centro Interdisciplinar de Ciências, desenvolvido na 
Universidade em  1985 e teve como principal diretriz a integração da universidade 
com o ensino fundamental e médio e comunidade em geral. (MUSEU DINÂMICO, 
2010).Até o início de 2005, ano de inauguração de sua sede, havia limitações das 
instalações físicas, por esse motivo, a maior parte do acervo e dos experimentos 
não podia ser disponibilizada para a população, limitando a ação do museu como 
espaço de popularização do conhecimento (MUSEU DINÂMICO, 2010). 

 Atualmente o acervo é composto por exposições itinerantes e permanentes. 
As exposições permanentes compreendem ambientes tais como, “Anatomia 
Humana e Animal, Normal e Patológica”, “Educação para a Saúde”, “Química para a 
Vida”, “Reprodução de Orquídeas e Bromélias”, “Experimentoteca e Ludoteca de 
Física”, e “Inclusão Digital”.  Já as exposições itinerantes consistem em 
participações, com partes do acervo, em eventos. As atividades desenvolvidas no 
MUDI fazem parte de um programa denominado “Programa Museu Dinâmico 
Interdisciplinar (PROMUD/UEM)” que abrange aproximadamente 37 projetos de 
extensão das mais diversas áreas do conhecimento, tais como: biologia, saúde, 
educação, comunicação, física, cultura, tecnologia, entre outros (idem). 

De acordo com Muniz (2009), entre os projetos mencionados, a Física é 
representada por quatro, sendo eles: “Show de Física”, “ Brincando e aprendendo 
sobre óptica no Museu Dinâmico Interdisciplinar”, “Aprendendo a ensinar Física I no 
Museu Dinâmico Interdisciplinar”, “Aprendendo a ensinar Física II no Museu 
Dinâmico Interdisciplinar”.  
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 Nesse sentido, programar o Museu Dinâmico significa ampliar o espaço 
interativo para exposições temáticas, possibilitar o uso dos acervos científicos e 
tecnológicos e os recursos escritos, audiovisuais e de multimídia tanto para a 
educação formal como não formal, com o intuito de inspirar, surpreender e educar. 
Geograficamente, Maringá encontra-se distante de centros que ofereçam às 
crianças, jovens e ao público em geral essa oportunidade. Portanto, é fundamental  
a implantação do MUDI, porque  possibilita aos visitantes a ampliação dos 
horizontes de informação e conhecimento, em relação ao status científico e seu 
significado para a vida social, econômica e cultural, configurando como oportunidade 
altamente positiva de divulgação e popularização científica (MUSEU DINÂMICO, 
2010). 

Durante nossa experiência no campo educacional, como docentes da rede 
pública e privada de ensino e como monitores do MUDI, percebemos, 
primeiramente, que o aprender da natureza, muitas vezes caminha no sentido em 
que se elevam as dificuldades. Sustentadas por uma linguagem científica 
especializada essas informações tem focalizado apenas uma pequena parcela de 
pessoas. Sendo assim novos recursos devem ser inseridos como mediadores de 
aprendizagem.  

Entre esses recursos, podemos destacar o Show de Física, que 
consideramos um veículo motivador responsável pela manutenção do elo entre o 
meio acadêmico e a sociedade. Nesse sentido, destacamos o papel do “Show de 
Física”  na formação dos licenciados, participantes do projeto tornando-os donos de 
uma postura consciente e autônoma frente aos desafios impostos pelas constantes 
transformações nos ambientes educacionais (MUNIZ,2009). 

O projeto é executado de duas formas,  fixa e itinerante. A forma fixa é 
realizada no MUDI, local onde estão expostos os modelos experimentais de 
conceitos físicos de Óptica, Mecânica, Eletricidade e Magnetismo,  em que é 
possível observar os fenômenos físicos. Diariamente, o MUDI recebe visita de 
diversas instituições educacionais e da comunidade em geral (moradores da cidade 
de Maringá-PR e de outras cidades, associações de classe, autoridades, etc), e ao 
chegar ao local, os visitantes são atendidos pelos monitores, que em geral, são 
acadêmicos dos diversos cursos de graduação, no caso do acervo da Física,  os 
monitores pertencem ao curso de Física da UEM, em que  os monitores demonstram 
o funcionamento dos modelos experimentais e dialogam com o público sobre os 
conceitos envolvidos e as implicações no cotidiano. 

 A forma itinerante consiste em apresentações em colégios, universidades e 
eventos de diversas naturezas, em que o projeto é realizado de forma dinâmica, 
como um espetáculo, daí o nome do projeto, “Show de Física”, os monitores tornam-
se “apresentadores” e a interação com o público é intensa, na qual o público é 
convidado a participar das demonstrações como “voluntários”, e na maioria das 
vezes, a interação ocorre de maneira espontânea.  
  

 
4 O papel do museu de ciências na divulgação científica e formação docente 

 
Os museus ou centros de ciências se enquadram na modalidade de educação 

não-formal que, a grosso modo, é aquela que ocorre fora dos muros da escola, 
porém, como complemento de conteúdos formais e como mecanismo capaz de 
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proporcionar uma educação continuada em ciências após o término da educação 
formal (VALENTE et al, 2005). É importante lembrar que não são apenas os museus 
que “detém” a educação não-formal, a mídia e as revistas também são exemplos 
dessa educação. Coutinho-Silva (et al, 2005) relembra que o principal objetivo 
desses espaços é a divulgação científica e a desmistificação da ciência, melhorando 
a qualidade do ensino e tornando a ciência acessível ao senso comum, além de 
resgatar o gosto pela descoberta e experimentação. 

É nítido na sociedade certo distanciamento dos jovens, e da população em 
geral, da ciência e dos conhecimentos por ela gerados. A ciência ainda parece ser 
algo místico, muito longe da realidade das pessoas e numa linguagem impopular, 
portanto, não é associada à cultura do povo brasileiro. Além do mais, grande parte 
da população são consideradas analfabetas cientificamente, inclusive alguns 
escolarizados. Assim, os museus de ciências têm desempenhado importante papel 
na disseminação de uma cultura científica e como forma a atrair jovens para a área 
científica, pois, divulgam a ciência de uma forma diferenciada daquela que faz a 
educação formal. Sua educação se dá de forma interativa, participativa, 
investigativa, lúdica e numa linguagem acessível à população, tendo em vista, por se 
encontrarem nas mais variadas faixas etárias e níveis de escolaridade, a diversidade 
de seu público. Os museus de ciências são capazes de gerar um cenário totalmente 
novo para os alunos, professores e a população que se encontra fora da educação 
formal por meio de seu ambiente não-formal e da utilização de experiências 
concretas tornando a aprendizagem, de certa forma, mais relevante e acessível. 
Retratando o ensino de ciências nas escolas, Sant‟Ana (et al, 2003, p. 9) relata que 
“as atividades desenvolvidas nos centros de ciências poderão suplantar as atuais 
lacunas que se observam em nosso ensino formal no que diz respeito ao ensino de 
ciências” (ALVES, OTOFUJI, MUNIZ, 2010). 

Segundo Alves, Otofuji e Muniz (2010) os museus de ciências podem ser 
considerados os espaços onde o conhecimento científico é “traduzido” para a 
linguagem de divulgação, ou seja, aquela que permite que o expectador ou 
participante compreenda. Dessa forma, os monitores são os responsáveis por 
transmitir na linguagem do público o conhecimento científico. 

Partindo dessa premissa, é possível entender o sentido e a importância do 
museu de ciências na formação docente. Diferentemente de muitos autores que 
tratam desse espaço como centro de formação continuada, por meio de cursos e o 
contato com o ensino não-formal. Há diversos trabalhos que relatam a atuação 
diferenciada dos profissionais que desempenharam atividades como monitores de 
um centro de ciências. Grande parte desses profissionais torna-se muito mais 
preocupados com a sociedade, de forma a querer compartilhar os conhecimentos 
adquiridos, justamente por terem experimentado os desafios e a necessidade da 
divulgação científica (ALVES, OTOFUJI, MUNIZ, 2010).  

Os museus de ciências possuem como monitores, não somente, mas, em sua 
maioria, graduandos das licenciaturas, tais como Física, Química, Biologia, entre 
outras. Esses estudantes devem durante o curso, obrigatoriamente, realizar estágio 
de docência, assim, o museu de ciências pode tornar-se um espaço de vivência 
diferente daquela atribuída à escola, permitindo uma complementação do estagio 
obrigatório, especifico da disciplina de Prática de Ensino, proporcionando também 
uma aproximação inicial com a comunidade escolar e a reflexão sobre as diferentes 
maneiras de ensinar. Marandino (2003) ressalta que, em virtude da postura negativa 
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em relação ao estágio escolar na vida profissional dos licenciandos, outros 
mecanismos tem sido propostos para a realização do estágio, entre eles as 
“atividades de extensão”, como as que ocorrem nos museus de ciências. Assim, o 
museu de ciências pode desempenhar uma função importante para a formação dos 
licenciandos, principalmente em ciências, ao proporcionar uma reflexão sobre a 
necessidade de “traduzir” o conhecimento científico de forma a tornar-se entendível 
a qualquer público, revelando a complexidade da educação e suas divergências 
quanto ao aprendizado entre um indivíduo e outro (ALVES, OTOFUJI, MUNIZ, 
2010). 

 
 

5 Metodologia  
 

Este artigo é  uma síntese dos resultados da pesquisa realizada, em 2009, 
para a monografia de conclusão de curso em Licenciatura em Física, intitulada: 
“Show de Física: ascendendo o patamar do conhecimento científico por meio de 
extensão universitária e sua indissociabilidade com o ensino e a pesquisa 
institucionalizada”, sob autoria de Robson Ferrari Muniz e orientação da professora 
MSc. Alice Sizuko Iramina, coordenadora do projeto de extensão“Show de Física” do 
MUDI da UEM e docente do Departamento de Física (DFI), da mesma universidade.  

Essa pesquisa focou-se nos depoimentos escritos de monitores que atuam ou 
atuaram nesse projeto de extensão, dos quais selecionamos quatro para esse artigo, 
bem como nas vivências dos autores nesse espaço.  

Dos depoimentos coletados, apresentamos 2 depoimentos escritos de 
monitores que participaram do projeto “Show de física”e que atualmente estão 
atuando na docência. O depoimento deveria ser baseado na afirmação de 
Hamburger (1998) em que a autora discutiu as habilidades profissionais adquiridas 
por um monitor. Assim, a questão a ser respondida por esses participantes era: 

“Para HAMBURGER (1998), „um monitor bem formado, que tenha boa idéia 
do que é ciência, o que é divulgação para seu publico, além de marcar a instituição 
onde atua, torna-se uma pessoa com lastro diferenciado da profissão que vai 
exercer‟ Na condição de participante ou ex-participante do Show de Física da UEM, 
e hoje atual profissional da área de educação, você considera essa premissa 
verdadeira? O que o projeto contribuiu para a sua formação e para sua atuação 
profissional?” 
 
 
6 Resultados e discussão 

 

Os depoimentos a seguir foram coletados no ano de 2009 realizado com 
participantes e  ex-participantes do projeto que hoje atuam na área da educação.  

 
 Monitor 1  

 
O projeto do Show de Física, com certeza, forma um profissional 
diferenciado. Este projeto exigiu de forma natural uma compreensão 
profunda sobre da física dos experimentos que eram apresentados 
durante o show. Este fato ocorria devido à necessidade de explicar 
sobre os fenômenos físicos que rodeavam os experimentos para um 
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público com grande diversidade de idade e nível cultural. Além disso, 
esse contato com o público também contribuiu para minha formação 
pessoal, no sentido de melhorar minha desenvoltura frente a uma 
platéia. 

 

Inicialmente, norteamos as discussões do citado depoimento, em direção da 
benfeitoria que o projeto forma na busca independente da pesquisa, fato que pode 
ser verificado na primeira menção do entrevistado. As apresentações do Show de 
Física demandam, dos apresentadores, uma vasta visão dessa ciência, sendo essa 
alcançada com a pesquisa e o estudo científico. Seguindo essas conjunturas, deve-
se ressaltar que quando falamos de pesquisa, não restringimos os estudos somente 
aos conceitos físicos, as investigações contemplam as literaturas sobre as praticas 
pedagógicas, pois como citado, o publico é composto com diversidade de idade, 
nível cultural e social. A organização dessas pesquisas é relevante no 
direcionamento de questões como semelhanças e diferenças entre a linguagem 
comum e a cientifica, origens históricas e evolução de idéias, questões sociais e 
culturais e, principalmente, educação dialógica HAMBURGER (1998). 
 Entre os depoimentos, percebemos que os monitores citam a importância 
sobre o saber ensinar. A amarração dos conceitos científicos com as informações do 
publico é elencada pelo grupo envolvido que dimensiona as situações, ajustando-as 
a cada apresentação realizada. Nesse contexto, acreditamos, que qualquer citação 
por melhor que seja não seria mais conveniente que a seguinte alusão; “Não 
entendeste realmente alguma coisa enquanto não a conseguires explicar à tua avó.” 

 
 

 Monitor 3  
 

Concordo com Hamburger. Consegui, por meio do treinamento, dos 
conceitos aprendidos e das experiências adquiridas como monitor do 
'Show da Física', me preparar melhor para entrar em uma sala de 
aula e ensinar aos estudantes, ter postura e autoconfiança frente ao 
público que anteriormente não possuía. Alguns professores, que 
estavam em apresentações minhas do show, hoje são colegas de 
trabalho. “Sendo que ouço, de vez em quando, comentários dos 
mesmos sobre minhas falas e explicações durante os „Show da 
Física‟.” 

 
Este depoimento sugere a coleção de experiências adquiridas pelo 

acadêmico no desenvolvimento do projeto, mas especificamente as apresentações 
do Show de Física, didaticamente falando vem reforçar e complementar os 
comentários já apontados anteriormente.  

Além disso, os monitores apontam a importância da participação dos 
monitores em eventos diretamente ligados ao projeto, como os cursos de 
capacitação, ciclo de Palestras em que atuam diretamente como palestrantes, as 
Oficinas e Mini-Cursos, ministrados pelos próprios monitores  que permitem contato 
com a comunidade. Aprender a ensinar é um processo longo e difícil que desenvolve 
múltiplas dimensões do ser professor: o pensar, o fazer, o sentir, o compartilhar e 
decidir. Diante da premissa e de cada verbo citado vemos o Show de Física, como 
um apoio fundamental na formação de educadores. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, consideramos que o objetivo principal do  projeto ”Show 
de Física” pode ser visto como o entendimento dessa ciência dinamicamente com os 
conhecimentos produzidos ao longo da história. A respeito desses desígnios 
podemos destacar ainda a postura participativa, reflexiva e critica produzida nas 
interações do espetáculo.  
 O museu de ciência surge como importante espaço para divulgação e 
popularização da ciência para a sociedade como um todo. Porém, neste trabalho 
procuramos descentralizar o foco dos museus de ciências apenas como centros 
suplementares à “alfabetização e divulgação científica”, mas também como espaço 
de formação docente. Dessa forma, apresentamos depoimentos escritos individuais, 
sobre a atividade exercida nesses espaços e a importância desempenhada em 
nossa formação acadêmica. 
 Nossa experiência no campo da educação não-formal permitiu-nos 
compreender melhor a postura que um educador deve possuir no exercício de sua 
profissão. Pois, frente aos desafios encontrados no atendimento ao público exige-se 
atitudes que demonstrem liderança, motivação, improviso e interação durante a 
explicação dos conceitos científicos envolvidos nos aparatos do acervo, sendo o 
mediador o responsável por despertar o interesse quanto à aprendizagem e 
popularização da ciência por meio de metodologias que possam ampliar as 
investigações de ensino-aprendizagem do conhecimento científico. 
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